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RESUMO 
ROSA, Mariana Vendrame Rolim. Avaliação dos ganhos com redução do estoque. 2005. 
Monografia (Graduação em  Ciências Contábeis). Universidade Federal de Santa Catarina, 
Florianópolis, 2005. 
0 objetivo geral desta monografia é mensurar o custo do estoque dos itens de baixo giro 
de uma empresa prestadora de serviços autorizados de manutenção de eletrodomésticos a qual 
não adota o sistema de gerenciamento de estoques que vise sua minimização.0 estoque em uma 
empresa pode ser de matérias-primas para a produção, produtos acabados, produtos semi-
acabados e estoques para manutenção e reparo. A administração do estoque tem por objetivo 
otimizar o investimento em estoques. A empresa quando mantém estoque, incorre em custos de 
oportunidade, de capital, de pedido e de armazenamento. A política de controle de estoque deve 
ser bem estruturada, para não ocorrer excesso de estoque e nem a falta, pois ambos geram custos 
para a empresa. 0 estudo de caso foi realizado na empresa Comércio de Refrigeração Santa Luzia 
LTDA, uma empresa autorizada das marcas Brastemp e Consul, que compra peças originais 
diretamente da franqueadora. Algumas peças que são fornecidas pela franqueadora vêm em lotes, 
peças essas que têm baixo giro, ocasionando em elevado custo para a empresa. Conclui-se que 
esse método de distribuição de peças para a empresa não é o ideal, por gerar custos de capital e 
de oportunidade relevante para a empresa. 0 fabricante deveria rever seus conceitos sobre lote a 
fim de não prejudicar seus franqueadores. 
PALAVRAS CHAVES: Avaliação, Ganhos, Redução de Estoque. 
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1 INTRODUÇÃO 
Constarão deste capitulo as informações iniciais necessárias para um bom entendimento 
desta monografia. 
1.1 Considerações iniciais 
As empresas buscam aumentar seu lucro, seja por meio do aumento de receitas ou da 
redução das despesas. Uma das formas de reduzir despesas é a diminuição dos custos. A 
diminuição dos custos exige que as empresas tenham, dentre outros, conhecimento da 
importância de se trabalhar com estoque reduzido. 
Autores como Goldratt (1993), concluem que no passado as empresas necessitavam de 
grande quantidade de estoques para atender à demanda por seus produtos, porém hoje se sabe dos 
custos elevados para manter o estoque. 
1.2 Tema 
0 tema da pesquisa é a avaliação dos ganhos com a redução de estoque de uma empresa 
de assistência técnica e venda de peças autorizada da Multibris. 
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13 Problema 
Elevados níveis de estoque causam uma sensação de segurança para a empresa, a qual 
acredita ter, graças a esse recurso, a possibilidade de atender a todos os clientes. Entretanto, 
quantidades elevadas de mercadorias mantidas em estoque podem ter custos relevantes. Em 
decorrência do alto custo, gerado por excesso dos estoques, pode-se ter que aumentar o preço de 
venda ao consumidor, comprometendo a quantidade de vendas, ou ainda manter-se os preços em 
detrimento da lucratividade. 
Em vista disso, o problema desta pesquisa 6: a redução de estoques de peças com baixo 
giro é relevante para uma empresa de assistência técnica de eletrodomésticos ? 
1.4 Objetivos 
Esse trabalho visa atingir os objetivos abaixo discriminados. 
1.4.1 Geral 
A partir do problema de pesquisa, define-se como objetivo geral deste trabalho mensurar 
o custo do estoque dos itens de baixo giro de uma empresa prestadora de serviços autorizados de 
manutenção de eletrodomésticos a qual não adota o sistema de gerenciamento de estoques que 
vise a sua minimização. 
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1.4.2 Específicos 
Especificamente, pretende-se alcançar os seguintes objetivos que contribuem para o 
alcance do objetivo geral proposto: 
• Identificar custos incorridos com estoques; 
• Descrever o método da curva ABC para controle de estoques; 
• Fazer um levantamento dos estoques de uma empresa de eletrodomésticos; 
• Avaliar as perdas decorrentes do excesso de estoques de peças com baixo giro. 
15 Justificativa 
As empresas geralmente buscam opções para maximizar seu lucro. Uma dessas 
alternativas é a redução dos custos da empresa. Isto se deve a rentabilidade que poderia ser obtida 
aplicando esses recursos em outras atividades empresariais. Uma técnica para alcançar esse 
objetivo é a redução dos estoques, que afeta diretamente o retomo sobre o capital investido. 
Quando a empresa tem estoques sem giro, deixa de obter retorno sobre o capital 
correspondente, o qual poderia ser aplicado em outra opção de investimento. 0 retomo adicional, 
que seria obtido ao se escolher uma alternativa de investimento mais adequada para um 
determinado capital investido, é denominado custo de oportunidade. 0 custo de oportunidade, 
segundo Miller (1981, p.188), "6 o valor do recurso no seu melhor uso alternativo". Para 
Carvalho (1982, 
 P.  174), o custo de oportunidade "mede o valor das oportunidades perdidas em 
decorrência da escolha de uma alternativa de produção em lugar de uma outra também possível".  
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Juntamente com os custos referentes aos estoques, têm-se os outros custos  logísticos. Para 
Bailou (1993, p.23 ), logística é "o estudo e administração dos fluxos de bens e serviços e da 
informação associada que os põe em movimento". Entre os custos logisticos estio: custo de 
armazenagem, fretes ou transportes, custos de oportunidade sobre os volumes excessivos e 
processamento de pedidos. 
A gestão de estoque de peças de reposição apresenta alguns aspectos importantes a 
considerar, tais como: custos de aquisição, tempo de recebimento de peças e baixos giros. 
De acordo com Dias (1995), existem duas variáveis que aumentam os custos com 
estocagem numa empresa: a quantidade em estoque e o tempo de permanência em estoque. 
O excesso de estoques implica imobilização do capital e conseqüente perda do custo de 
oportunidade correspondente. Por outro lado, a falta de estoques 
 poderá implicar o não 
atendimento dos clientes, ocorrendo perda de participação no mercado. Esses dois fatores tornam 
a gestão de estoque importante para os empreendedores. 
O ideal é reduzir os níveis de estoque sem comprometer a disponibilidade das pegas, 
apenas retirando o excesso. Essa redução de estoque 
 poderá resultar em uma diminuição dos 
custos com obsolesancia, danos e custo de oportunidade. Isso justifica a realização deste 
trabalho, estudando o ganho que uma empresa teria com uma 
 política de redução de estoques. 
1.6 Metodologia da pesquisa 
Para um melhor entendimento deste trabalho, é necessário explicar alguns conceitos e 
métodos aplicados. 
A monografia é uma pesquisa acadêmica que objetiva a reflexão sobre um tema ou 
problema especifico e que resulta de um procedimento de investigação 
 sistemática (BEUREN et 
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al. 2003). Dessa forma, os trabalhos monográficos de  conclusão de curso são aqueles nos quais o 
aluno escolhe um tema que melhor lhe convém, e o realiza através de pesquisas e regras. Ainda 
para Beuren et al. (2003), a monografia deve ter como finalidade uma contribuição cientifica, 
necessitando apresentar de forma  sistemática e ordenada um melhor entendimento sobre um ou 
mais aspectos de determinado tema dentro de uma Area do conhecimento. 
A monografia é realizada através da aplicação de metodologia cientifica, que, segundo 
Cervo e Bervian (1983, 
 P.  23), pode ser conceituada da seguinte maneira: 
em seu sentido mais geral, o método é a ordem que se deve impor aos diferentes 
processos necessários para atingir um fim dado ou um resultado desejado. Nas 
ciências, entende-se por método o conjunto de processos que o espirito humano 
deve empregar na investigação e demonstração da verdade. 
De acordo com Lakatos e Marconi (1986), a ciência constitui um conjunto de proposições 
e enunciados, hierarquicamente correlacionados, de maneira ascendente ou descendente, indo 
gradativamente de fatos particulares para os gerais ou vice-versa, comprovados pela pesquisa 
empírica. 
Segundo Kerlinger (1980, 
 P.  15), "empírico significa guiado pela evidência obtida em 
pesquisa cientifica  sistemática e controlada", ou seja, uma pesquisa embasada em fatos concretos 
e realizada através de métodos científicos controlados. 
Diversos autores que abordam a classificação das pesquisas possuem diferentes visões. 
Este projeto irá utilizar a forma de classificação sugerida por Beuren et al (2003). 
Segundo Beuren et al. (2003), a tipologia de delineamentos de pesquisa foi agrupada em 
três categorias, sendo elas: relacionadas aos objetivos, aos procedimentos e A, abordagem do 
problema. 
A tipologia desta pesquisa em relação à abordagem do problema 
 será quantitativa. Para 
Richardson (1999, p. 70): 
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pesquisa quantitativa caracteriza-se pelo emprego de quantificação tanto nas 
modalidades de coleta de informações, quanto no tratamento delas por meio de 
técnicas estatísticas, desde as mais simples como percentual, média, desvio-
padrão, as mais complexas, como coeficiente de correlação,  análise de regressão 
etc. 
A tipologia deste trabalho, quanto aos objetivos, caracteriza-se em pesquisa exploratória. 
Pesquisa exploratória, segundo Gil (1999), é desenvolvida objetivando proporcionar uma visão 
geral acerca do determinado fato. Andrade (2002 apud BEUREN et al, 2003, p. 80) "ressalta 
algumas finalidades primordiais, como: proporcionar maiores informações sobre o assunto que se 
vai investigar; facilitar a delimitação do tema de pesquisa; orientar a fixação dos objetivos e a 
formulação das hipóteses; ou descobrir um novo tipo de enfoque sobre o assunto". 
A tipologia referente aos procedimentos sera o estudo de caso, que, segundo Gil (1999, p. 
73), significa: 
o estudo de caso é caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de um ou de 
poucos objetivos, de maneira a permitir conhecimentos amplos e detalhados do 
mesmo, tarefa praticamente 
 impossível mediante os outros tipos de delineamentos 
considerados. 
Bruyne, Herman e Schoutheete (1977 apud BEUREN et al, 2003, p. 84) afirmam que o 
estudo de caso justifica sua importância por reunir informações numerosas e detalhadas visando 
permitir a compreensão da totalidade de uma situação. 
Esse estudo de caso será 
	 na empresa Comércio de Refrigeração Santa Luzia 
LTDA, uma Assistência Técnica Autorizada de eletrodomésticos, como anteriormente 
mencionado, da qual a autora faz parte do quadro de funcionários e conseqüentemente, possui 
acesso As informações necessárias para a realização deste trabalho. 
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1.7 Limitação da pesquisa 
Apesar da importância de pesquisar sobre todos os métodos de controle de estoque, este 
trabalho se limitará na pesquisa sobre os custos incorridos com os estoques, a curva ABC como 
controle de estoque e o ganho da empresa com redução de seu estoque. 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
Uma empresa prestadora de serviços pode ter que agregar na sua atividade o uso de 
materiais, tais como peças e acessórios. Nesse caso, a eficácia na lueratividade pode advir de um 
estoque racionalizado. A empresa pode administrar seu estoque através da redução do custo do 
mesmo; dever-se-A, portando, utilizar um sistema de controle de estoque, o qual possibilitara que 
sejam mensurados os custos de estocagem da empresa. 
2.1 Estoque e sua classificação 
De acordo GOIT1 Hendriksen e Van Breda (1999), pela "definição" tradicional, estoque é 
considerado um ativo circulante, pois pode ser convertido em caixa ou em outros ativos dentro do 
ciclo operacional da empresa. Essa classificação aplica-se a mercadorias destinadas para venda 
ou insumos comprometidos com o processo de produção. Esse conceito vai ao encontro das 
idéias de Arnold (1999, p. 29), quando se refere ao estoque como "materiais e suprimentos 
disponíveis tanto para venda quanto para o processo produtivo". 
Quando uma empresa precisa de caixa, pode reduzir o prego do seu estoque forçando uma 
venda rápida a fim de gerar recursos financeiros. Uma empresa pode possuir diferentes tipos de 
estoque, desde a matéria-prima de seu produto ou mesmo na forma acabada, pronto para 
comercialização. Para Arnold (1999, p. 268): 
O estoque serve como um armazenamento intermediário entre: 
1. Oferta e demanda. 
2. Demanda dos clientes c produtos acabados. 
3. Produtos acabados e a disponibilidade dos componentes. 
4. Exigências de uma operação c resultado da operação anterior. 
5. Pecas c materiais necessários ao inicio da produção c fornecedores de 
materiais. 
o 
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Silva (1986) explica que a classificação de estoque é muito variada, por compreender 
muitos itens, mas ele adota: 
1. Estoques para a produção: compreendem matéria-prima e componentes que 
integrem o produto final. 
2. Estoques para manutenção, reparo e operação: são itens de material 
empregados durante o processo produtivo, porém sem integrar diretamente o 
produto fuial. 
3. Estoques de produtos semi-acabados: são itens de materiais encontrados cm 
diferentes estágios de produção. 
4. Estoques de produtos acabados: são itens dc materiais  completos c prontos para 
o fornecimento. 
5. Estoques de materiais administrativos: são itens de aplicação geral na empresa, 
sem vinculação direta com o processo produto, e sim com a administração geral. 
0 tipo de estoque depende diretamente do tipo de empresa e sua atividade. A empresa 
estudada trabalha apenas com estoques de produtos acabados, uma vez que se limita a revender 
peças para eletrodomésticos. 
2.2 Administração de estoque 
Uma empresa, que não trabalha somente por encomendas, precisa ter estoque de matéria-
prima para produção ou de produto acabado para venda. No caso de uma empresa de manutenção 
de equipamentos, o serviço prestado equipara-se aos produtos acabados elaborados por uma 
indústria. Os estoques devem ser administrados de forma a não causar impacto negativo no custo 
total da empresa. Atualmente algumas empresas também trabalham com 
 política de estoque zero. 
Segundo Dias (1995), a administração do estoque faz parte do planejamento da produção 
e, simultaneamente, serve como minimizador de capital total investido no estoque. A 
administração de estoques tem diferentes objetivos segundo alguns autores. 
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Para Dias (1995, p. 19), "o objetivo da administração do estoque é otimizar o 
investimento em estoques, aumentando o uso eficiente dos meios internos da empresa, 
minimizando as necessidades de capital investido em estoques". 
Para Alcure (197-?), a administração de estoque atende a dois objetivos: a segurança do 
abastecimento do fluxo de produção da empresa e a redução das despesas com estoques a um 
nível compatível com a segurança desejada. Arnold (1999, 
 P.  295) também identi fica que os 
objetivos da administração de estoques são "oferecer o nível exigido de atendimento ao cliente e 
reduzir a soma de todos os custos envolvidos". 
Pode-se perceber que o objetivo esta concentrado no controle da quantidade de estoque 
para não ocorrer faltas ou excessos no sistema da empresa, seja ela industrial ou comercial. 
23 Custos de estocagem 
As empresas têm passado por processos de melhorias operacionais com significativas 
reduções em seus estoques. Porem, para que isso seja avaliado é necessário que se conheçam os 
custos relacionados com os estoques das empresas. 
Dias (1995) alega que todos os materiais armazenados geram custos, os quais são: juros, 
depreciação, aluguel, equipamentos de movimentação, deterioração, obsolescência, seguros, 
salários e conservação. 
Para Arnold (1999), os custos com estoques devem ser agrupados em: custo da 
mercadoria, custos de manutenção, custos de pedidos, custos de esvaziamento de estoque e custos 
relacionados à capacidade. A seguir 
 serão 
 abordados os custos de oportunidade, de capital, com 
falta de estoque, de pedido e de armazenagem. 
2.3.1 Custo de oportunidade 
0 valor monetário investido na aquisição e na manutenção de um estoque implica em um 
custo comumente chamado de custo de oportunidade. Para Martins (1996, p. 249), "representa o 
custo de oportunidade o quanto a empresa sacrificou em termos de remuneração por ter aplicado 
seus recursos numa alternativa ao invés de em outra". Lima (2004) conceitua custo de 
oportunidade como uma  possível perda de rendimentos pela opção por uma determinada 
alternativa em detrimento de outra. 
Bailou (1993, p. 208), ao referir-se aos estoques, diz que "eles absorvem capital que 
poderia estar sendo investido de outras maneiras. Portanto, o inventário desvia fundos de outros 
potenciais e tem o mesmo custo de capital que qualquer outro projeto de investimento da 
companhia". Bailou (1993), ao sinalizar à qual taxa de custo de oportunidade utilizar diz que é 
uma questão sempre em debate e, na  prática, usa-se um valor assumido pela administração da 
empresa como sendo real. 
23.2 Custo de capital 
0 capital investido em estoque, podendo ser ele 
 próprio ou de terceiros, tern um custo que 
deve ser analisado. Gonçalves e Schwember (1979) assim descrevem custo de capital: 
se o valor investido em estoque tivesse sido aplicado em outra alternativa, uma 
determinada taxa de retomo seria esperada. Ha três  tendências na determinação 
 
deste custo: A primeira considerada que o valor investido cm estoque é ura mal 
obrigatório e, portanto, não deve ser incluído no custo de posse do estoque; a 
segunda considera que a remuneração do capital empregado em estoque sera a 
mesma de uma alternativa média de inves timento; a terceira leva em conta que a 
atratividade do dinheiro em estoque deve ser a mesma taxa de rentabilidade da 
empresa. 
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Souza (2003), em seu artigo, conceitua capital 
 próprio como sendo aquele trazido para a 
empresa pelos sócios, proveniente de suas economias. 0 capital de terceiros corresponde aos 
recursos de terceiros, de fora do quadro de sócios. E ainda explica que ambos  são importantes 
para o funcionamento da empresa_ Os dois tipos de capitais possuem custos específicos e de alto 
valor, portanto devem ser bem  administrados.  
2.33 Custo de falta de estoque 
Segundo Arnold (1999, p. 276), "um esvaziamento de estoque pode ser potencialmente 
caro por causa dos custos de pedidos não atendidos, de vendas e cliente possivelmente perdidos". 
Dias (1995) alega que se pode determinar custos de falta de estoque das seguintes 
maneiras: 
- 	 por meio de lucros cessantes, devidos à incapacidade do fornecimento: 
- 	 por meio de custeios adicionais, causados por fornecimentos em 
substituição com material de terceiros; 
- 	 por meio de custeios causados pelo no cumprimento dos prazos 
contratuais como multas, prejuízos, bloqueio de reajuste; 
- 	 por meio de quebra de imagem da empresa, e em conseqüência 
beneficiando o concorrente. 
A falta de estoque pode afetar diretamente a relação da empresa com seus clientes 
propiciando inclusive a sua perda, fato que deve ser evitado. 
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2.3.4 Custo do pedido 
Para Arnold (1999), os custos de pedidos são aqueles associados à emissão de um pedido, 
para a fabrica ou para o fornecedor. Ele independe da quantidade pedida, mas sim do número de 
pedidos emitidos. 
Para Dias (1995), as despesas que 
 compõem o custo total anual de pedido são: mão de 
obra para a emissão e processamento dos pedidos; material utilizado na confecção do pedido 
(papel, lapis, borracha, envelope etc.); e custos indiretos (despesas ligadas diretamente com o 
pedido, como: telefone, luz,  escritório 
 de compras etc.). Essa mesma idéia também é apresentada 
por Correa (1974). 
Dias (1995) informa que, para calcular o custo anual de todos os pedidos, é necessário 
multiplicar o custo de cada pedido pelo número de vezes que, em urn ano, foi realizado. Esse 
valor pode ser calculado conforme a equação 1: 
BxN=CTA 
	 ( 1 ) 
Sendo : 
B = é o custo de um pedido de compra; 
N = é o número de pedidos efetuados durante um ano; 
CTA = é o custo total anual de pedidos. 
0 custo total anual com pedidos refere-se a todos Os custos incorridos ao se emitir um 
pedido. A redução do custo total anual com pedidos ocorreria se a empresa diminuisse a 
quantidade de pedidos emitidos no decorrer do ano; porém, para que isso 
 aconteça, a quantidade 
de itens solicitados em cada pedido deveria ser maior, como mostra a figura 2.1: 
Figura 1 Curva do custo do pedido 
Fonte: DIAS (1995) 
23.5 Custo de armazenagem 
De acordo com Dias (1995), quanto maior a quantidade de itens estocados, maior 6 o 
custo de capital e do espaço por eles ocupados. Esse custo decorre da existência de vários fatores 
por trás da estocagem. Isso justifica a preocupação com a redução dos estoques, que implica a 
diminuição do custo de armazenagem e do custo de capital. 
Para Amould (1999), o armazenamento do estoque requer espaço, funcionários e 
equipamentos, ou seja, à medida que aumenta o estoque, aumentam também os custos de 
armazenagem. 
Dias (1995) utiliza a equação 2 para calcular o custo de armazenagem de determinado 
material : 
CA=Q/2 xTxPxI 	 (2) 
Sendo: 
Q = 6 a quantidade de material em estoque no tempo considerado; 
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P é o preço unitário do material; 
I = é a taxa de armaz,enamento, expressa geralmente em termos de porcentagem do custo 
unitário; 
T é o tempo considerado de armazenagem. 
A equação 2 pode ser representada graficamente pela figura 2.1. 
E., oque 
Estoque 
Maximo 
  
 
Estoque 
Médio 
  
	,Custo de 
Armazenagem 
   
Figura 2. Curva do custo de armazenagem. 
Fonte: DIAS, (1995). 
Na figura 2.2, nota-se que o ponto X, que representa o estoque, é máximo e corresponde 
ao custo de armazenagem máximo. No ponto Y, verifica-se que quando o estoque é zero, o custo 
de armazenagem é mínimo (matematicamente deveria ser zero, mas isso não ocorre, pois existem 
despesas fixas que fazem com que ele seja diferente de zero). 
Para que a expressão mostrada na equação 2 seja válida, Dias (1995) parte de duas 
hipóteses: 
1. 0 custo de armazenagem é proporcional ao estoque. 
"). 0 preço unitário deve ser considerado constante no  período analisado. Se não for, 
deve ser tomado um valor médio. 
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0 valor de 1 — taxa de armazenagem — é obtido através da soma de diversas parcelas 
mostradas a seguir. 
a) Taxa de retomo de capital 
la = 100 x 	 lucro 
Valor estoques 
b) Taxa de armazenamento fisic,o 
lb=100 x Sx A  
C x P 
Sendo: 
S = area ocupada pelo estoque; 
A = custo anual dos metros quadrados de armazenamento; 
C = consumo anual; 
P = prego unitário. 
c) Taxa de seguro 
Ic = 100 x 
 custo anual do seguro  
valor estoque + edificios 
d) Taxa de transporte, manuseio e distribuição 
Id = 100 x perdas anuais por obsolescência 
valor do estoque 
e) Taxa de obsolescência 
le --- 100 x perdas anuais por obsolescência 
valor do estoque 
f) Outras taxas 
If =100 x despesas anuais 
valor do estoque 
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Concluindo, então, que a taxa de armazenamento 6: 
1=-Ia+Ib+Ic-FId+Ie+If 
2.4 Dimensionamento do estoque 
2.4.1 Lote econômico 
Níveis de estoque elevados não são interessantes para uma empresa, dentre outros 
motivos, quando o custo de estocagem excede o seu custo de compra ou de produção. 
Tendo em vista o custo do pedido decrescente com a quantidade e o custo da estocagem 
crescente, existe um tamanho de lote a ser comprado, que minimiza o custo da estocagem. Esse 
ponto corresponde ao valor  mínimo 
 da soma dos dois custos apresentados anteriormente. 0 custo 
total do pedido pode ser calculado pelas equações 1 e 3, o custo de armazenagem pela equação 2, 
e o tamanho do lote econômico pode ser calculado conforme a equação 4: 
CT=P.C+BxC/Q+I.Q/ 2 
	 ( 3 ) 
Sendo: 
P - preço unitário de compra 
C - consumo do item 
B - custo de pedido 
Q - quantidade do lote 
I - custo de armazenagem 
Para o calculo do lote econômico: 
Q = 42BC / I 	 ( 4 ) 
Custo Tctal 
Custo de 
Armazenagem 
Custo de Pediclo 
Custo 
LEC 
Figura 3: Curva do custo total 
Fonte: DIAS, (1995). 
"Pelo gráfico do custo total de estoque, pode-se perceber um aumento regular dos custos 
de armazenagem A medida que a quantidade dos produtos comprados ou produzidos aumenta, 
devido maior quantidade que deva ser armazenada" (DIAS, 1995, p. 98). 
A determinaçAo do lote 
 econômico auxilia diretamente no controle dos custos com 
estocagem, facilitando o trabalho do administrador da empresa Segundo Dias (1995 p. 97): 
a questão de saber se devemos estocar um item, embora seja antieconômico 
faze-1o, a fim de prestar melhor serviço ao cliente, representa uma decisão mais 
dificil porque freqüentemente é impossível atribuir um exato valor cm dinheiro 
satisfação do cliente. 0 problema é que o tempo necessário para comprar c/ou 
fabricar pode ser maior do que ele deseja esperar. Neste caso a decisão 
 terá de 
ser tomada numa base de item sobre o custo de fabricação da base de pedido por 
pedido. 
2.4.2 Estoque mínimo / segurança 
0 estoque mínimo, que também é chamado de estoque de segurança, serve para que riscos 
de não atendimento das solicitações dos consumidores sejam diminuídos. 
"0 estoque mínimo ou de segurança é a quantidade minima que deve existir em estoque, 
que se destina a cobrir eventuais retardamentos no ressuprimento, objetivando a garantia do 
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funcionamento ininterrupto e eficiente do processo produtivo, sem o risco de faltas". (DIAS, 
1995, p. 63). 
De acordo com Dias (1995), os fatores que podem ocasionar essa falta de estoque são: 
oscilação no consumo; 
oscilação nas épocas de aquisição (atraso no tempo de reposição); 
variação na qualidade, quando o Controle de Qualidade rejeita um lote; 
remessas por parte do fornecedor, divergentes do solicitado; 
diferenças de inventário. 
Correa (1974, p. 150) diz que estoque de segurança "6 a quantidade minima que 
 deverá 
 
existir imobilizada em estoque, a fim de atender as eventuais 
 flutuações desfavoráveis 
 na 
demanda e no prazo de entrega". 
Para Viana (2000, p. 150), o estoque de segurança é a "quantidade minima possível capaz 
de suportar um tempo de ressuprimento superior ao programado ou um consumo 
desproporcional". Ainda Viana (2000, p. 151) informa que "ao ser atingido pelo estoque em 
declínio, indica a condição critica do material, desencadeando providências, como, por exemplo, 
a ativação das encomendas em andamento, objetivando evitar a ruptura do estoque". 
O estoque de segurança, de acordo com Viana (2000), é calculado da seguinte maneira: 
ES = K x TR x CAM 	 ( 5 ) 
Sendo: 
K — fator de segurança (função da  importância operacional e do valor de consumo); 
TR — tempo de ressuprimento (compreendido entre a emissão do pedido de compra e o 
efetivo recebimento, gerando a entrada do material no estoque). 
CMIVI — consumo médio mensal. 
O estoque de segurança é uma maneira de ter controle sobre os riscos corridos pelas 
empresas, destacando-se em importância na gestão de estoques. 
2.4.3 Rotatividade do estoque 
0 controle da rotatividade ou do giro de estoque é de grande importância para a gestão de 
estoques. Para Martins e Alt (2003, p. 159), giro de estoque mede quantas vezes, por unidade de 
tempo, o estoque se renovou ou girou. 
Para Correa (1974): 
a apreciação dos indices de rotatividade de um estoque na fmal de determinado 
intervalo de tempo, geralmente de 12 em 12 meses, fornece ao administrador 
elementos de comparação que são verdadeiros termômetros do comportamento 
do estoque durante tal 
 período. Essa apuração, possível após cada 12 meses. 
deve ser realizada tomando-se a quantidade em estoque no fim de cada mês. No 
final do período de 12 meses, tira-se a média aritmética desses 12 estoques 
obtidos mensalmente e encontra-se, então, a média dos estoques mensais, mas 
convém notar que estes estoques jí incluem o estoque ativo e o estoque de 
proteção. 
0 giro de estoques ocorrido ao longo do período de um ano é dado pela equação 6: 
Ra=Ca/Em ( 6 ) 
Sendo: 
Ra — índice de rotatividade anual; 
Ca — consumo total anual; 
Em — média dos estoques mensais. 
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2.4.4 Curva ABC 
Trata-se de método cujo fundamento é aplicável a qualquer situação em que seja possível 
estabelecer prioridades, como uma tarefa a cumprir mais importante que outra, uma obrigação 
mais significativa que outra, de modo que a soma de algumas partes dessas tarefas ou obrigações 
de importância elevada representa, provavelmente, uma grande parcela das obrigações totais 
(VIANA, 2000, p. 64). 
Para Dias (1995, p. 85), a curva ABC "6 um importante instrumento para o administrador; 
ela permite identificar aqueles itens que justificam atenção e tratamento adequados quanto a sua 
administração". Ainda para Dias (1995, p. 85), "a curva ABC tem sido usada para a 
administração de estoques, para a de finição de políticas de vendas, estabelecimento de 
prioridades para a programação da produção e uma série de outros problemas usuais na empresa". 
O principio ABC baseia-se na observação de que um pequeno 
 número de itens 
freqüentemente influencia de forma mais significativa os resultados atingidos em qualquer 
situação. De acordo com Arnold (1999), foi apresentado inicialmente em trabalhos elaborados 
por um economista italiano chamado Vilfredo Pareto. 
De acordo com Viana (2000), os produtos classificam-se em três categorias: 
- Classe A: representa o grupo de maior valor de consumo e menor quantidade de 
itens, os quais devem ser gerenciados com especial atenção, pois deles é a grande  
massa de imobilização de capital empatado na formação de  estoques da empresa; 
- Classe B: representa o grupo de situação intennediúria entre as classes A e B: 
- Classe C: representa o grupo de menor valor de consumo e maior quantidade de 
itens; portanto, menos importantes, que justificam menor atenção no 
gerenciamento. 
Arnold (1999, p. 284) estabelece alguns passos para a analise da curva ABC: 
I. Estabelecer as 
 características 
 do item que influenciam os resultados da 
administração de estoques. Geralmente, toma-se a utilização cm valores 
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monetários, mas podem também ser adotados outros critérios, como a 
escassez de material; 
2. Classificar os itens em grupos com base nos critérios estabelecidos; 
3. Aplicar urn grau de controle que seja proporcional à importância do grupo. 
Para Arnold (1999, p.286), existem duas regras a serem seguidas para exercer o controle 
baseado na classificação ABC: 
1. Ter grande número de itens de baixo valor. Os itens C representam cerca de 
5% do valor total do estoque. Manter um estoque extra de itens C acrescenta 
pouco ao valor total do estoque. Os itens C são realmente importantes 
apenas se houver uma falta de um deles — quando se tornam extremamente 
importantes — portanto, deve ser mantido sempre um estoque disponivel. 
2. Utilizar o dinheiro e o esforço de controle economizados para reduzir o 
estoque de itens de alto valor. Os itens A representam cerca de 20% dos 
itens e aproximadamente 80% do valor do estoque. Sao extremamente 
importantes e merecem o controle mais cerrado c a revisão mais freqüente. 
0 controle completo, com registros e revisão periódicos, deve ser exercido nos itens que 
fazem parte da curva A e B, por serem produtos com menores quantidades, porém com valores 
mais representativos; já itens que  compõem o C devem ter controles mais simplificados, devido a 
sua pouca influência na empresa. 
2.5 Técnicas japonesas de controle de estoques 
As constantes tentativas das empresas em reduzir os estoques, sejam de matéria-prima, de 
produtos em processos ou de produtos acabados, tern levado ao desenvolvimento de novas 
técnicas administrativas ou mesmo filosofias gerenciais. 
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2.5.1 Just in time 
A preocupação com desperdícios na produção das empresas está cada vez mais elevada. A 
ineficiência administrativa não pode ser repassada para seus consumidores, pois o mercado 
proporciona opções de compras variadas. 
Foi visando a essa situação que, na década de 70, no 
 Japão, surgiu o Just In Time, 
doravante JIT, que, de acordo com Viana (2000, p.169), "6 a produção na quantidade 
 necessária, 
no momento necessário, para atender a variação de vendas com o mínimo de estoque em 
produtos acabados, em processos e em mataria-prima". Para Alt e Martins (2003, p.100), "J IT é 
um método de produção com o objetivo de disponibilizar os materiais requeridos pela manufatura 
apenas quando forem necessários para que o custo de estoque seja menor". 
Para Lubben (1989), a filosofia JIT é um sistema de manufatura simples e eficiente, capaz 
de otimizar o uso dos recursos de capital, equipamentos e mão de obra. 
Sendo assim, a filosofia JTT está diretamente ligada à eliminação dos 
 desperdícios, 
diminuindo os custos da empresa, gerando preços mais 
 acessíveis aos consumidores, sendo essa 
uma vantagem competitiva. Por outro lado, por não contar com estoques adicionais, as empresas 
que usam essa técnica devem se 
 assegurar 
 da ausência de peças defeituosas. Sem estoques de 
segurança, uma (mica peça defeituosa pode impedir a entrega de um lote encomendado pelo 
cl iente. 
Para entender melhor o que é a filosofia JIT, é necessário conhecer seus objetivos que, de 
acordo com Dias (1995, p. 144), são: 
I. Minimização dos prazos de fabricação dos produtos 
 finais, mantendo
-se 
inventario minimo; 
2. Redução continua dos níveis 
 de inventario através do enfrentamento dos 
problemas da manufatura; 
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3. Redução dos tempos de preparação de máquina a fim de flexibilizar a 
produção; 
4. Redução ao mínimo do tamanho dos lotes fabricados, buscando sempre o 
lote igual a unidade; 
5. Liberação para a produção através do conceito de "puxar" estoques, ao invés 
de "empurrar" cm antecipação à demanda; 
6. Flexibilidade da manufatura pela reducao dos tamanhos dos lotes, tempos de 
preparacao e tempo de processo. 
Correia e Crianesi (1996, p. 57) colocam como o objetivo principal do JIT -a melhoria 
continua do processo produtivo. A perseguição destes objetivos dá-se através de um mecanismo 
de redução dos estoques, os quais tendem a camuflar problemas". Isso ocorre pois a existência de 
estoques pode levar a empresa a relevar problemas com a qualidade de seus componentes, pois é 
muito ficil repô-lo com outro existente em estoque. 
De acordo com Lubben (1989), o melhor para se obter cem por cento da qualidade é 
evitar que os defeitos ocorram. Esse modelo trabalha para que, ao longo do fluxo de produção, 
não ocorra defeito, pois, se tais defeitos ocorrerem, não existirão peças em estoque para repor 
aquela defeituosa. 
De acordo com Shingo (1996b, p. 131), "o JIT não é mais que uma estratégia para atingir 
a produção sem estoques (ou estoque zero)". O JIT não tem como objetivo o estoque zero, mas a 
eliminação dos desperdícios. Tratando de eliminar os  desperdícios, a consequência a seria 
redução dos estoques ao nível "zero". 
0 HT não tem uma metodologia especifica para atingir os objetivos apresentados, mas 
Dias (1995, p.145) expõe alguns elementos importantes: 
I. Eliminação de defeitos; evitar o retrabalho; 
2. Aproveitamento  máximo nos processos produtivos; 
3. Retomo imediato de informações c métodos de autocontrole; 
4. Tamanho de lote igual à unidade; 
5. Redução dos tempos de preparação; 
6. Redução da movimentação através de plantas compactas; 
7. Manufatura celular: métodos de produção por fluxo unitário; 
8. Manutenção preventiva; 
9. Diversificação da capacidade: operários polivalentes; 
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10. Envolvimento do operário: atividades de pequenos grupos: 
11. Desenvolvimento de fornecedores com as mesmas idéias. 
0 HT é um sistema que teoricamente é de Ecil compreensão. Na prática, sua aplicação 
não é simples. "A dificuldade da administração em sincronizar a operação e as restrições de 
capacidade de processamento, confiabilidade e flexibilidade são algumas das barreiras na 
implantação do nr (DIAS, 1995, p.145). 
Para Dias (1995, p.143): 
A administração tradicional, os lotes de produção e compra são obtidos através 
•do balanceamento dos custos de manutenção dos estoques e os custos de 
preparação da ordem de compra ou produção. Neste ponto, não podemos deixar 
de falar sobre a obtenção do lote econômico. A principal critica dos seguidores 
do JIT é exatamente a aceitação dos parâmetros utilizados na equação do calculo 
do lote econômico. 
0 sistema exige que seja realizada constantemente manutenção para que realmente 
funcione proporcionando bons resultados. 
2.5.2 Kanban 
Kan ban é uma técnica de gestão de materiais e de produção no momento exato, 
controladas por meio visual e/ou auditivo (VIANA, p. 169). 
O termo Kan ban, 
 segundo Shingo (1996 a), significa etiqueta ou cartão, com a 
 função de 
informar o que, quanto e quando produzir e para onde levar esses produtos fabricados. 
De acordo com Dias (1995), o Kanban é uma técnica japonesa utilizada para atingir as 
metas do JIT, com o objetivo de orientar na redução dos tempos de partida das 
 máquinas, nos 
tamanhos dos lotes e também auxilia a produzir apenas quantidades demandadas. 
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A técnica de cartões auxilia a visualização da produção, localizando também falhas no 
processo tais como a qualidade e as máquinas. 
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3 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
A pesquisa de campo, como anteriormente informado, foi realizada na empresa Comércio 
de Refrigeração Santa Luzia LTDA, serviço autorizado das marcas Consul e Brastemp, da 
multinacional Multibras, que trabalha com manutenção de eletrodomésticos e alguns 
el etroportateis. 
3.1 Apresentação da empresa e do sistema 
A empresa está no mercado de refrigeração há 20 anos, e localiza-se na rua Crispim Mira, 
com número 450, no Centro de Florianópolis. É uma empresa familiar, com membros da 
 família 
 
gerenciando as atividades, e coordenando um quadro de 28 funciondrios. 
Por ser uma autorizada, fica sujeita a determinações de funcionamento em determinadas 
areas impostas pela franqueadora, inclusive na gestão de estoque. A empresa compra as peças 
originais diretamente da fabrica, a qua l determina o tamanho do lote de peças a ser fornecido. 
A franqueadora fornece a empresa um sistema, em parceria com a Sofiin, pelo qual a 
empresa pagou para adquirir e paga a mensalidade para as manutenções existentes. 0 sistema 
possibilita diversos tipos de controle, desde contabilidade, serviços e até controle de estoque, e é 
de facil manuseio. 
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3.2 Curva ABC na empresa 
A empresa utiliza a curva ABC para controlar a necessidade de efetuar os pedidos das 
peças. 
O fabricante forneceu a curva ABC para seus autorizados, para terem um maior controle 
sobre a necessidade dos pedidos. Essa curva ABC está ligada diretamente ao sistema já utilizado 
pela empresa, o Agines. É através do Agines que se gera a curva ABC. 
Como toda a curva ABC, os itens foram divididos em classes: A, B e C. 
Os itens da classe A são os itens que tem maior  saída e também com os maiores valores 
envolvidos. 
Os itens da classe B são itens intermediários entre oAeo B. 
Os itens da classe C são os itens que tem pouca saida e seus valores representam um 
volume menor do que os itens A e B, mas nem por isso devem ser considerados irrelevantes e se 
efetuar pouco controle, pois com a pesquisa percebeu-se que o valor realmente é relevante para a 
empresa e que se deve haver uma  política melhor no seu controle. 
A curva ABC 6 de grande importância no controle do estoque na empresa, pois mostra 
claramente as peças com necessidade de pedido. 0 levantamento feito na empresa mostra que as 
peças que constam no grupo A representam 13% dos itens da empresa, ou seja, são 377 peças 
com valores acima de R$ 100,00. As peças que constam no grupo B representam 28% do estoque 
da empresa, ou seja, 841 peças com valores entre R$ 30,00 e R$ 99,00. 0 grupo C equilave a 
58% do estoque, sendo 1682 peças, com valores de ate 29,00. 
70% 
60% 	  
50% 	  
40% 	  
30% 	  
20% 
10% 
0% 
Figura 4. Consta a quantidade de peps em estoque dc cada itens da curva ABC. 
Fonte: Dados da empresa. 
Para uma empresa considerada de pequeno porte, o controle dos itens da classe C é 
relevante devido a seu representativo volume, como se Ode perceber. 0 levantamento feito 
mostra que a grande quantidade de itens fornecidos em lotes fornecidos pelo fabricante é de peças 
que constam na classe C. Os valores das peças unitárias são baixos, porém, devido ao seu 
volume, elas representam valores substanciais. 
3.3 Objetivo desse levantamento 
O levantamento de dados realizado na empresa tem por objetivo verificar quanto a 
empresa tem em estoque parado de peças enviadas pela fitbrica em totes, 
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3.4 Dimensionamento do estoque na empresa 
A empresa pode efetuar pedido todos os dias diretamente na página da intemet do 
fabricante, porem os pedidos são faturados em apenas dois dias da semana (terça-feira e quinta-
feira). 
0 prazo máximo de recebimento de mercadorias é de 8 a 9 dias corridos. Esse dado se rv iu 
de base para dimensionar o periodo de giro de estoque que seria considerado limite para a 
implantação da minimização dos inventários. A probabilidade de um cliente necessitar urna 
determinada peça ern um determinado dia é dada pela equação 1: 
Probabilidade = 11 (d / D) 	 ( 7 ) 
Sendo: 
d = Intervalo de tempo entre vendas, em dias. 
D =- Tempo de reposição, em dias 
Considerando que a população de consumidores seja infinita, o que pode ser considerado 
uma boa aproximação devido ao tamanho da população, a probabilidade de um dos dois clientes 
não encontrar a peça em um determinado dia é de: 
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Probabilidade = I / (d / D) 2 
	 (8) 
Na pior das hipóteses, um cliente espera por 8,5 dias para ter uma encomenda atendida. 
Isto ocorre se ele comparecer à loja em uma quinta-feira após a emissão do pedido daquele dia. 
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Nesse caso, o pedido sera encaminhado na terça-feira da semana seguinte, sendo que a peça 
estará a disposição do cliente na quita ou na sexta feira da semana posterior. 
Assim, a probabilidade de um cliente solicitar uma peça que gire uma vez a cada 8,5 
dias é de 100%, caso exista uma  única peça em estoque. Assim, existe a probabilidade da 
solicitação de duas peças em um mesmo período de reposição apenas a cada 72,5 (8,5 2) dias. 
Caso a empresa mantenha uma única peça em estoque, ela deixara de atender um cliente 
a cada 72,5 dias. Por uma questão de arredondamento. Na coleta dos dados considerou-se um 
período de giro do estoque superior a 75 dias. 
3.5 Consulta de banco de dados 
A consulta de banco de dados foi feita diretamente no sistema utilizado pela empresa, 
porém o programa não apresenta as informações de acordo com a necessidade da pesquisa Para a 
pesquisa, foram retirados do sistema os dados necessários. A forma como esses dados foram 
reclassificados para a execução desta pesquisa consta no apêndice A. 
No sistema, foram efetuados dois tipos de levantamentos: i) de peças que estavam no 
estoque e não tinham giro há mais de 75 dias, e ii) de peças que, durante 1 (um) ano, tiveram giro 
entre 1 (uma) peça e 5 (cinco) peças. Esses levantamentos foram agrupados em um  único quadro. 
O quadro 1, apresentado no  apêndice A apresenta 8 colunas, que representam: código, 
peça, estoque atual, custo total excedente, custo unitário, lote, dias sem giro e quantidade saida. 
Na coluna de código (A), consta a numeração da peça, que facilita a sua localização, 
comercialização e os pedidos para a empresa franqueadora. 
Na coluna de peças (B), encontram-se os nomes das peças utilizados pela empresa. 
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Na coluna estoque atual (C), consta a quantidade de peças que a empresa tinha em estoque 
no período em que foi feito o levantamento dos dados no sistema. Esse levantamento foi 
realizado em 18/02/2005. 
Na coluna custo unitário (D), tem-se o custo que a empresa tem por uma peça. 
Na coluna custo total do excedente (E = (C-1) D), é mostrado o valor do custo unitário da 
peça multiplicado pela quantidade de peças em estoque menos uma, pois o quadro esta mostrando 
o custo excedente, e, no dimensionamento, verificou-se a necessidade de se deixar uma peça em 
estoque. 
A coluna lote (F) significa a quantidade minima de peças que a fabrica envia, ou seja, se a 
empresa necessitar de apenas uma peça, não sera 
 possível a aquisição dessa quantidade. Isso 
porque a ffibrica somente envia a peça em lote, cuja quantidade varia de peça para peça. 
Na coluna dias sem giro (G), consta a quantidade de dias que a peça esta no estoque da 
empresa, sem giro. 
Na coluna quantidade saída (H), consta a quantidade de peças que  saíram, durante 365 
dias, entre 1 (uma)vez e 5 (cinco) vezes. 
0 resultado de toda a pesquisa resume-se na coluna do custo total do excedente que 
apresentou o valor de R$ 5.764,16. 0 valor apresentado encontra-se parado em estoque, devido 
quantidade de peças enviadas por lote pelo fabricante. 
3.6 Comparação do valor excedente com outros valores da empresa 
Analisando os custos da empresa, chegou-se à 
 conclusão de que a mesma possui valores 
irrelevantes de custos de pedido e de armazenamento, pois o fabricante cobre os valores de 
transporte e o método utilizado para fazer o pedido é pratico, todo feito via internet, na página do 
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fabricante. Os valores relevantes são com os custos de oportunidade, que poderiam ser aplicados 
em eventos mais rentáveis, e custo de capital, por manter o investimento em estoque sem giro. 
Foi efetuado um levantamento de algumas despesas da empresa e comparadas com o 
valor levantado com o estoque excedente da empresa. 
Valor médio mensal Valor do excedente de 
estoque 
Meses em que o valor 
do excedente pagaria 
Telefone celular R$ 700,00 R$ 5.764,16 8 meses 
Combustível  R$ 2.800,00 	 i R$ 5.764,16 2 meses 
Contratação auxiliar R$ 429,00 RS 5.764,16 13 meses 
QUADRO 3.1: Comparação dos gastos da empresa 
0 valor pago mensalmente, em média, pelo uso de telefone celular na empresa é de R$ 
700,00, ou seja, o valor de R$ 5.764,16 pagaria o telefone por 8 (oito) meses. 
0 valor gasto mensalmente, em média, com combustível, na empresa, é de R$ 2.800,00 
sendo então o valor de R$ 5.764,16 equivalente a 2 (dois) meses. 
Pode-se, com esse valor, contratar mais um auxiliar técnico com salário inicial de R$ 
429,00, pagando-lhe por 13 meses (sem considerar os encargos sociais), sendo que o mesmo gera 
para a empresa retorno com o serviço efetuado. 
Levando em conta que a empresa trabalha com motocicletas e carros, pode-se também 
levantar a questão da compra de urna motocicleta nova para a empresa com esse valor, sendo que 
a mesma também trás receita para a empresa. 
Ou mesmo aplicar esse valor à taxa da SELIC (Sistema Especial de Liquidação e 
Custódia), que está ern tomo de 17,51% aa, gerando um lucro de R$ 1.009,30 ao ano. 
Levando em consideração que a empresa pesquisada seria a mediana entre as outras 
empresas autorizadas por esse fabricante, (sendo trezentas e cinqüentas empresas no total), 
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multiplica-se o valor encontrado de R$ 5.764,16 pelo número de empresas, chegando ao valor de 
R$ 2.017.456,00 (dois milhões, dezessete mil, quatrocentos e cinqüenta e seis reais) em estoque 
parado, favorecido por lotes enviados pelo fabricante. 
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4 CONCLUSÃO 
Apresentou-se, neste trabalho, a importância de controlar e levantar os custos da empresa 
com estoques, os custos incorridos com os mesmos e alguns métodos de controle de estoque. 
Foi realizado um estudo de caso, em que se observou a reposição de peças, pelo 
fabricante, em lotes, método que não traz beneficio devido a essas peças serem de baixo giro na 
empresa. 
Para o fabricante, a  situação pode ser boa, mas para as empresas que a eles respondem o 
método não é eficiente, pois traz acúmulos de estoques sem giro nas empresas que ficam com 
capital parado, aumentando o custo de oportunidade. 
Percebeu-se, com esse levantamento de dados, que realmente é necessário o controle no 
estoque, pois peças excedentes geram relevantes custos para a empresa. 0 controle deve ser 
exercido em todos os itens da empresa, principalmente se tratando de uma empresa de pequeno 
porte, que tem que levar em consideração todos os lucros possíveis para se manter no mercado. 
Existe uma preocupação constante dos proprietários das empresas autorizadas por esse 
fabricante com o excesso de estoque. 
0 fabricante, inclusive, já efetuou algumas alterniies na quantidade do lote de peças 
fornecidas , porém foi uma alteração não muito significante por abranger muito pouco. 
Para tanto, através deste trabalho pôde-se concluir que o conceito de lote deve ser revisto 
pelo fabricante, para não prejudicar ainda mais seus autorizados e também os consumidors.s da 
marca Brastemp e Consul, que estão sendo afetados por essa 
 política. 
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APÊNDICES 
COcligo ( A) Peça ( B) Estoque 
atual ( C ) 
Custo unit (D i Custo total 
do excedente ( E ) 
Lote ( F) Dias sem 
giro ( G ) 
Quiniticiade 
saida ( H ) 
152571003 Recipiente 9 R$2,27 R$18,16 5 -, 
326003417 Cj manipulo timer 6 R$ 2.01 RS 10.05 2 701 
947021990 Eixo porta LL 2 R$ 0,201 R$ 0,20 10 710 
- 
000002116 Rolete 21 R$ 7,14 R$ 142,80 20 890 
000002117 Parafuso polia motor 6 R$ 0.33 
R$ 0,061 
R$ 1,65  
R$ 0,96 
20 
50 890 
485 	  
000002150 Porca 17 
000002211 Anel de encaixe 15 R$ 0,10 R$ 1,40 50 485 
000002233 Clip chicote LEA  12 ES 0,33 RS 3,63 20 512 
000002236 Espaçador LRA 9 R$ 0,09. 	 R$ 0.72 20 890 
000003272 Bucha de espancão 24 R$ 0,19 R$ 4,41 1 00 890 
000003741 Rebite 46 R$ 0,10 R$ 4,50 50 890 
000004907 Bola suspenção 9 RS 1,31 RS 10,48 10 644 
000013727 Suporte da prateleira  5 R$ 0,33 R$ 1,32 5 1236 
000014905 Resistencia degelo 4 R$ 3,89 R$ 11,66 2 485 
000020077 Anilha 14 R$ 0,03 R$ 0,39 50 890 
000020081 Base camara 10 R$ 0,39 R$ 3,51 5 890 
000020225 Valvula lavadora 1 R$ 8.82 R$ 0,00 2 494 
000020943 Garfo agitador LEA  1 R$ 30,37 RS 0,00 5 486 
000021422 Capa da alavanca 5 R$ 0,72 RS 2,88 20 890 
000021652 Porca 29 R$0,05 RS 1,68 10 890 
_ 
000021893 Registro forno 8 R$ 5,86 R$ 41,02 5 890 
000022232 Injetor forno 28 R$0,67 RS 18,95 20 436 
000028217 Interruptor 1 RS, 1,28 RS 0.00 5 890 
000032043 Camara de ar tubo 2 R$ 5,72 R$ 5.72 5 890 
000032045 Tubo venturi médio 4 R$ 16,60 RS 49,80 5 674 
_. 
000032582 Registro forno 3 R$6,28 R$ 12,56 5 814 
000035167 Grade fomo 3 R$4,98 R$9,96 2 890 
000035868 Eletrodo 5 R$ 1,54 R$ 6,16 20 890 
000936666 Registro forno 2 R$ 2,74 R$ 2,77r 5 8,90 
000036694 Trempe queimadores 2 RS, 5,52 R$ 5,52 2 875 
_ 
000037158 Sistema piloto 4 ES 4,39 R$ 13,17 5 526 
_ 
000037410 Interruptor 3 R$ 1,36 R$ 2,72 10 890 
000039300 Manipulador 10 R$ 6,17 R$ 55,53 10 890 
000050115 Mola esticadora 6 R$ 1,34 R$ 6,70 5 890 
000050380 Termostato 3 RS 7,41 R$ 14,82 5 890 
000050969 Sapata mancal 1 R$ 5,95 R$ 0,00 5 616 
_. 
000055157 Suporte antepara 1 R$ 1,29 R$ 0,00 5 582 
000055209 Distanciador sec. comp. 8 R$ 0,14 R$ 0,98 5 422 
000061197 Interruptor luz 1 R$ 1,51 R$ 0,00 5 711 
_ 
000080797 Eixo roldana triplex 7 RS 0,58 R$ 3,48 20 890 
000082849 Dobradiça 1 R$ 1,29 R$ 0,00 5 3 
000084828 Espacador motor 2 R$0,16 R$0,15 10 485 
000084937 Terrnostato 4 RS 12,67 li$ 38.0 1 2 2 
000088825 Manipulador 2 R$ 0,50 R$ 0,50 5 1 
000182249 Mancel ver. 5 R$ 0,54 R$ 2,16 5 890 
000214345 Tampão branco 5 R$ 1,89 RS, 7,56 10 890 
000214540 Interruptor  2 ES 0,93 R$ 0,93 5 890 
_. 
000215635 Correia lavadora 3 R$ 12,30 R$24,60 5 568 
000217336 Presilha vidra 28 RS 9,58 R$ 258,66 5 1 
000219533 Manipulo 2 R$ 1,36 R$ 1,36 5 890 
000230278 Botão 5 R$ 7,35 R$ 29,40 5 890 
000231100 Parafuso 28 R 5 0,34 R$ 9,18 10 448 
000234036 Tampa LL 1 ES 6,68 R$ 0,00 5 
000234486 Interruptor LL 12 11 R$ 3,39 R$ 33,87 5 485 
000237582 Tampão 2 R$ 0,20 R$ 0,20 20 485 
000238244 Tubo 4 R$ 0,60 ES 1,80 g 1 
000238481 Presilha da grade 12 R$0,38 R$4,18 10 f 
000238520 Manipulo 3 R$ 1,09 R$ 2,18 10 890 
000303580 Kit selo 1 R$ 5,22 R$ 0,00 5 
000310230 Vedação do selo 4 RS 8,27 R$ 24,81 5 1234 
000310441 Caba de forget 4 R$ 10,13 R$ 30,39 5 
000314070 Mola da haste 10 R$ 1,30 R$ 11,69 5 890 
_ 
000314080 Apoio mola LL comp 4 R$ 0,20 R$ 0,60 5 485 
000320211 Amortecedor 1 R$0.23 RS 0,00 20 4-' 
000320233 Valvula lavadora mondial 2 R$ 9,15 R$ 9,15 3 469 
000320234 Valvula dupla 1 RS 9,36 R$ 0.05 2 3 
'000320360 Suporte 17 R$ 0.10 R$ 1,60 10 3 
000320461 Pressastafo 6 R$ 7,39 R$ 36.95 5 4' 
00032091 1 Chave 2 tecla 	 3 R$ 2,70 R$ 5,40 5 2 
000321121 Defletor 	 7 R$1.25 R$7.50  5 ^ .- 
0002219W Pressoclato 	 O R$ 16,57 -R$ 16,57 3 1 
000324130 -Conecto- LL 4 R$0,67 R$2,01 5 
000324140 Conector LL  2 P50,67 R$ 0,67 2 3 
000324150 Vedação 1 R$ 0,57 R$ 0,00 10 2 
000324220 Apoio 1 R$ 0.47 R$ 0,00 
-, 
s 1 
000324240 Pe dianre.tro 10 R$ 0,47 R$4,23 10 o 
000324250 Pe trasetro 7 R$ 0,42 R$ 2,52 5 - 
000338710 Tecla pratice 0 R$ 0,45 -R$ 0,45 5 
002238826 Puxador porta 3 R$ 4,58 R$ 9,16 5 890 
000333869 Temple platica 6 R$ 3,90 R$ 19,50 10 3 
000338893 Parafuso 17  6$ 0,72 R$ 11,52 10 890 
000339008 Filtro 2 R$ 10.34 R$ 10,34 5 1 
000340320 Mola do sJporte 11 R$ 0,75 R$ 7,50 10 485 
000341002 Maniou'-ador fogão 5 R$ 0,36 R$ 1,44 5 449 
403341010 Manipuio 20 R$ 0.36 R$ 6,84 5 890 
000341266 Eletrodo 2 R$ 3,33 R$ 3,33 5 2 
000341339 Interruptor luz fogão 3 651.39 R$ 2,78 s 890 
-000341630 Amortecedor motor 8 650.20 R$ 1,40 10 485 
000341770 Stop tamoa 4 R$ 0,23 R$ 0,69 5 1 
400341835 Maniplador 10 R$ 2,99 R$ 26,91 10 2 
0003 42025 Manipuio 7 R$ 0,37 R$ 2,22 5 890 
003342033 Manipulo 6 R$ 0,49 R$ 2,45 5 890 
000342165 Manipuo FG 3 R$ 2,79 R$ 5,58 5 890 
7)00345470 Chave 2 tecla Clean 2 R$ 11,73 R$ 11,73 s 485 
000345489 Chave 2 teclas 1 R$ 15,67 R$ 0,00 5 890 
000345500 Termo&'-aro 1 R$ 4,86 R$ 0,00 5 f 
000346560 Porca de espanção 13 R$ 0,05 R$ 0,60 5C) 485 
000351008 lnterruck-cir 7 R$ 0,77 R$ 4,62 5 3 
000354050 Suporte 3 R$ 1,46 R$ 2,92 s 1 
400354080 Suporte 4 R$ 1,23 R$ 3,69 5 2 
000360420 Pino soienoide 9 R$ 0,29 R$ 2,32 10 1 
000350631 Suporte motor 1 R$ 12,70 R$ 0,00 , 2 1 
000368040 Correia lavadora 5 R$ 3,55 R$ 14,20 s 890 
H 000363821 Terminal 2 R$ 0,67 R$ 0,67 5 5 
000384190 Filtro 4 R$ 1,70 R$5,10 5 2 
000334270 Redutor de pressão 9 R$ 1,03 R$ 8,24 20 485 
000390160 Parafuso motor 52 R$ 0,08 R$ 4,08 50 486 
7)00393380 Porca motor 3 R$ 0,19 R$ 0,38 20 380 
-000390390 Fixador do chicote 24 R$ 0,60 R$ 13,80 10 455 
000394160 Arruela la 96 R$ 0,03 R$ 2,85 100 690 
000404552 Tampao trav. 3 R$0.52 R$ 1,04 10 2 
000405019 Terminal 8 R$ 0,97 R$6,79 20 4 
003405626 Terminal 15 R$ 0,80 R$ 11,20 20 2 
000435764 Suporte frontal 2 R$ 1,74 R$ 1,74 s 890 
000405767 Botão ref, 3 R$ 0,47 R$ 0,94 5  890 
000407087 Grade ref 4 R$ 17,26 R$ 51,78 2 2 
000408564 Gaxeta ref 6 R$ 7,84 R$ 39,20 5 4 
003408803 Dobrada  sup 2 R$ 0,62 R$ 0,62 5 1 
000411230 Emblems ref 3 R$ 1,28 R$ 2,56 5 1 
000411710 Pes 1 R$1,69 650,00 4 
000415101 Puxador embutido 10 630,25 R$ 2,25 10 507 
000415310 Puxador 2 R$ 0,25 R$ 0,25 s 2 
002415351 Chicote de fios 1 R$ 4,29 R$ 0,00 5 890 
000418013 Rolete da helice 1 R$0,42 R$ 0,00 s 715 
000426067 InterruX-r 4 R$ 1,78 R$ 5,34 5 
000429740 Manipulo 2 R$ 0,93 R$ 0,93 5 890 
093429759 Manipuo 2 R$ 0,81 R$ 0,81 5 890 
-
03434221 Dobrada 5 R$ 1,33 R$ 5,31 5 890 
000434795 Trava c'a porta 4 R$0,99 R$2,97 5 2 
002445726 Diodo 6 R$ 7,73 R$ 38,65 5 2 
000450740 Dobradiça inferior 3 R$ 0,60 R$ 1,20 s 394 
000450820 Came 9 R$ 1,09 14$ 8,72 10 
000455431 Tecla funções 4 R$ 38,04 R$ 114,12 5 1 
000439034 Bucha s..0  3 R$ 0,55 R$ 1,10 5 2 
00 502195 Abragadeira 2 R$ 0,04 R$ 0,04 5 1_ 
003507296 Trava botão 9 R$ 1,25 R$ 10,00 10 890 
003507300 Botão ri*.ro 6 R$ 5,88 R$ 29,40 10 492 
000560635 Pe LL 3 R$4,13 638,26  5 1 
003580813 Roldana cesto inferior 9 R$ 2,37 R$ 18,96 5 780 
000705007 Gaxeta ref twin sistem 2 R$ 12,35 R$ 12,35 5 435 
000705040 Gaxefa 1 R$ 9,26 R$ 0,00 5 2 
000705041 Gaxeta fi, 2 R$ 13,63 145 13,63 5 4 
000710085 Arruela pressão LL 63 R$ 0,01 R$ 0,62 50 486 
000710176 Arruela 12 FRS 1.39 R$ 15.29 20 
000710205 Parafuso 12 RS 0,06 RS 0,66 20 3 
000710251 Parafuso cobertura LL 21 R$0,04 R$ 0,60 20 4 56 
000710275 Parafuso da caixa 6 R$ 0,06 R$ 0,30 20 456 
000710281 Parafuso 2 P50,14 R50,14 20 
200710286 Parafuso da mola 52 RS 0,04 R$ 2,04 50 488 
000710288 Parafuso 4 RS 0,05 R$ 0,15- 20 429 
000710290 Parafuso da base 6 Rs 0,11 RS 0,55 10 1236 
000720036 Guia da bola 0 R$ 1,36 -R$ 1,36 10 1 
000720054 Gaxeta LL Gd 3 R$ 4,86 RS 9,72 5 
000720073 'Parafuso do trilho 5 P50,41 R$ 1,64 20 486 
000720120 Roldana in! LL 3 RS 2,53 R$ 5,06 4 
000720127 Trava trinco 4 RS 1,08 R$ 3,24 5 524 
000720128 Suporte da helice 17 P51,20 R519.20 10 3 
000720130 Boca! da helice 12 RS 0,57 RS 6,27 5 1 
000720143 Trinco 2 R$57,18 R$57,18 2 1 
000720241 Gaxeta 10 R$ 0,50 R$ 4,50 20 2 
000720256 Pele 2 R$ 16.71 RS 16,71 5 2 
000720268 Adaptador 5 RS 5,55 RS 22,20 5 1 
000720433 Anel 8 R$ 0,15 R$ 1,05 20 3 
000720795 Puxador port 2 R58,18 P58,18 5 3 
000721038 Protetor 8 R$ 0,90 R$ 6,30 10 3 
000721302 Impulsor 5 R$ 10,26 R$ 4104 5 
000721441 Gaxeta LL impulsor 43 R$ 0,09 R$ 3,78 10 890 
000721705 Trava trilho 1 R$ 5,29 R$ 0.00 5 .._ 
000721717 Trava 6 R$1,18 R$5,90 10 4 
000722091 Acionador 5 R$1,03 R$4,12 5 3 
000722465 Trilho cast() 2 R$ 7,29 R$ 7,29 2 -) 
000722571 Borracha 5 R$ 4,60 R$ 18,40' 
 5 
000800295 Eletrodo 3 R$ 0,91 R$ 1,82 5 890 
000801063 Interruptor luz 3 RS 1,90 R$3,80 5 408 
000801064 Interruptor luz 2 R$ 1,28 R$ 1,28 5 893 
000810250 Dobradiça  3 R$ 0,33 P50,66 5 890 
000820928 Borracha 2 R$ 0,24 R$ 0,24 5 5 
000822332 Mola articulação  3 R$3,07 RS 6,14 5 473 
000822615 Pino trava vidro FG 10 R$ 0,03 RS 0,27 50 450 
000822655 Injetor forno 6 R$ 0,72 RS 3,60 10 4 
000822667 Parafuso so RS 0,05 R$ 2,45 50 1236 
000822704 Injetor forno 2 R$ 0,72 R$ 0,72 10 1 
000822720 Injetor 1,10 mm 7 R$ 0,72 R$ 4,32 10 365 
000822752 Queimador normal 2 R$ 1,72 R$ 1,72 5 890 
003822753 Queimador simples gigar 2 RS 1,82 R$ 1,82 5 690 
000843020 Parafuso cabeça 48 R$ 0,03 R$ 1,41 50 441 
000840935 Trempe 1 RS 2,64 R$ 0,00 2 476 
000861369 Manipulador cent. 4 R$ 2,73 R$ 8,19 5 890 
r001003054 Termostato CA 1 RS 15,20 R$ 0,00 5 
001003755 Termostato CA master 1 R$ 13,16 R$ 0,00 5 486 
001003828 Termostato Ref 4 RS 5,13 R$ 15,39 2 466 
001007033 Capacitor eletrolitico 5 R$7,81 R$ 31,24 2 890 
001009117 Chave 6 P56,23 R$31,15 5 
001009206 Chave seletora 1 RS 11,99 RS 0,00 2 506 
001009214 Chave seletora 4 R$ 12,94 R$ 38,82 3 1236 
001012045 Role de partida 5 R$ 18,58 RS 74,32 4 373 
001012088 Rai& K9 10 RS 21,04 RS 189,36 10 
001012126 Rafe K11 5 P521,04 R584,16 3 1 
001015400 Chave FV 5 R$0,52 R52,08 5 3 
001015699 Gaxeta FH 5 R$ 14,45 R$ 57,80 5 1 
001015710 Gaxeta FH 1 P513,30 R$ 0,00 5 4 
007015737 Gaxeta FV 11 R$ 12.33 R$ 123,30 5 
001015966 Grade freezer 4 R$ 8,24 R$ 24,72 5 	 890 
001016156 Gaxeta Ref 6 R$ 19,09 R$ 95.45 5 3 
001016342 Termostato FH 7 R$ 11,09 R$66,54 5 3 
001016946 Gaxeta FH a R$ 6,47 R$ 45,29 3 4 
001016954 Gaxeta 2 RS 4.63 R$ 4,63 3 4 
001017179 Led sinalização  2 RS 27,78 RS 27.78 s 	 890 
001020293 Rele 1 R$ 16,53 R$ 0,00 5 	 654 
001020323 Rolo 55 rir 2 R 5 19,01 R$ 19,01 5 	 394 
001020552 Rate 5 R$ 21,04 RS 64,16 
001020560 Rele 5 R$ 16,54 RS 66,16 5 1 
001050150 Termostato 4 R$ 9,43 R$ 28,29 s 1 
001050249 Termostato 4 R$ 16,03 IR5 48,09 5 1 
001050255 Termostato 2 R$ 10,21 R$ 10,21 s 3 
001050273 Termostato 2 R$ 20,33 RS 2033, 4 3 
001080083 Chave Fast 3 R$308 R$ 6 16 10 
002001292 Soquete 1 R$ 1,41 RS 0.3'0 5 1 
002012146 Conector de fios 15 R$0,11 RS 1,5.4 50 890 
002140101 Tela fittro gas 12 1150,60 R55,60 10 1236 
003002160 Graropo 22 R$ 0,03 115 0.53 50 .. 
003004147 Mata junta 3 11524,47 RS 48 94 5 
003022374 Mata junta 3 R$ 19,96 RS 39.92 5 1 
003025322 Frontal painel pequeno 1 R$ 0,29 R$ 0.30 10 422 
003033040 Curva 2 R$0,54 RS 0.54 20 3 
004152059 Emblema ref 7 R$ 1,73 RS 10,38 10 1 
004153871 Calha 2 R$ 6,61 RS 6.61 2 890 
004154605 Dobradica 2 1152,63 R$2,83 5 4 
004158989 Grade Ref. 4 R$ 2.82 RS 8 46 5 741 
004160231 Filtro ar 6 R56.79 R53395 2 ', 
034161602 Tira diagoral 2 R$1,12 115 1,12 10 450 
004151980 Paine/ FV 5 R$9,54 R533,16 5 2 
004163710 Gaxeta 4 1158,11 115 24,33 5 5 
004164431 Botão 12 R$ 0,54 RS 5,94 20 -i .. 
004166108 Para fuso 28 R$ 0,08 R5 2,16 50 
004168361 Bucha fixação 9 1150,21 RS 1,68 10 462 
004168321 Suporte gavetas came 4 R$ 1,78 RS 5.34 2 478 
004168984 Trava frontal 2 R$ 12,13 RS 12,13 50 890 
004171977 Espelho CA 4 R$ 5,85 RS 17,55 2 507 
004171993 Espelho CA 21000 2 R$ 3,54 RS 3,54 2 ' 507 
004172990 Dobradica 10 R$ 0,82 R57.38 10 3 
004173007 Dobradica 15 R$1,96 R527,44 10 3 
004173015 Dobradiça sup 11 R$3,03 115 30,30 10 498 
004173023 Dobradica 11 R$0,51 RS 5,10 10 -,, 
004173058 Dobradica 5 R$0,78 RS 3.12 10 
004175417 Suporte 9 R$ 0,27 R$ 2,16 5 1 
004175557 Botão 9 R$ 0,24 RS 1.92 10 2 
004175891 Filtro de gas 3 R$2,16 R$4,32 10 890 
004175930 Trava porta 4 R$ 0,18 RS 0,54 20 890 
004176510 Dobradiça inf. 6 R$ 0,18 RS 0,90 10 890 
004177380 Dobradiça 2 R$ 1,57 R$ 1,57 5 890 
004177614 Bucha direita 3 R$ 0,21 RS 0.42 10 890 
004177630 Bucha reversão 4 R$ 0,28 RS 0.84 5 387 
004177673 Tampão da bucha porta 48 R$ 0,14 RS 6,58 50 387 
004184319 Tampa valvula 2 R$ 0,09 RS 0,09 5 
004186753 Tecla fast freezing 4 R$ 0,12 RS 0,36 5 673 
004187571 A/etas 3 1153,62  R57,24 5 
004187560 Aletas 4 R$ 2,26 	 RS 6,78 5 
004187636 Espelho 2 R$9,13 	 R59,13 5 1 
004190122 Botão 10 R$0,65' 	 RS 5,85 10 4 
004190858 Aletas horiz. 6 R$ 4,80- 	 RS 24.02 5 476 
004191854 Acab 8 R$0,59 	 115 4,13 10 2 
004196676 Boa() 11 R$ 0,61 	 RS 6,10 5 2 
004199154 Parafuso 35 R$0,11 	 R53,74 50 
004199278 Bucha distanciadora 16 1150,75 	 11511,25 20 485 
004201663 Frontal 2 R$ 1,64 	 115 1,64 10 1 
004201833 Tamp5p cinza 13 R$ 0,31 	 RS 3,72 20 890 
004205065 Frontal 4 R$ 0,40 	 RS 1,20 5 
004206738 Dobradiça superior 12 R$ 1,49 
	 R5 16,39 20 485 
004208200 Console FH 2 R$ 1,77 	 RS 1.77 2 436 
004210093 Bucha batente 10 R$0,30 	 RS 2,70 10 387 
004211170 Tampa ice box 3  R$0,79 	 RS 1,59 2 799 
004211375 Botão 6 R$ 0,35 	 R$ 1,75 5 
004211383 Botão Azul 3 R$ 1,06 	 R$2,12 5 
004211960 Etiqueta 1 R$ 9,88 	 115 0,00 5 485 
004212150 Botão fogão 3 R$0,50 	 RS 1,00 10 485 
f 0042142113 Termastato 5 R$ 9,43 	 RS 37.72 5 
004214820 Vedação CA 30 R$ 0,09 	 RS 2,61 10 485 
004216300 Protetor térmico 6 R$ 9,20 	 R$ 46.00 5 890 
004216318 Protetor térmico 5 R$ 15,24 	 RS 60,96 5 890 
004218477 Display 1 R$1,25 	 R50.00 5 
004222024 Rodizio gaveta legumes 6 R$ 0,25 	 RS 1.25 10 393 
004222032 Suporte rodízio 6 R$ 0,23 	 ES 1,15 10 398 
004222717 Termostato 7 R$ 9,31 	 RS 55.80 5 
004223454 Espelho 2 R$ 1,02 	 R$ 1,02 5 2 
004223586 Espelho 4 R$ 1,17 	 RS 3,51 5 1 
004224353 Vedação 10 R$ 0,77 	 115 6,93 10 
00422653.4 Pé estabilizador 4 R$ 2,54 	 RS 7,62 4 890 
0042276.46 Caixa termostato 1 R$ 1,96 	 RS 0,00 2 890 
004227735 Botao 2 R$ 0,54 	 RS 0,54 5 
004227743 Bofã  4 R$1,17 R$ 3 51 5 . 
004231244 Bucha batente 5 R$ 0,17 RS 0.68 5 485 
004232747 Tampão bege médio 48 R$ 0,01 R$ 0,31 20 690 
004235711 Gaxeta 1 R$ 13,92 R$ 0,00 5 
004235720 Gaxeta 1 R$ 12,28 R$ 0,00 5 
004257766 Botão lavadora 2 R$ 1.30 R$ 1,30 5 645 
004259 122 Puxador 2 RS 6,16 R$6,16 
004260759 Amortecedor 12 R50,16 R$1,76 10 
004261119 Abra adeira pequena 12 R$ 0,32 R$ 3,52 5 711 
004307461 Interrupror luz 3 R$1,35 R$2,70 5 
004307470 Interruptor 2 R$ 1,44 R$ 1,44 5 1 
004312619 Registro 2 P51,93 R51,93 5 2 
004313292 Parafuso 20 P50,08 R$1,52 20 2 
004315782 Interruptor 1 R$1,24 R$ 0,00 5 
004315863 Canopfa forno cinza 5 R$ 0,31 R$ 1,24 10 890 
004317033 Borracha dobr. 14 IRS 0,21 R$ 2,73 2 890 
004319087 Interruptor 3 R$ 1,05 R$ 2,12 5 
004320557 Queimador 3 R$ 5,09 RS 10,18 5 890 
004322134 Mola painel forno 4 RS 1,15 R$ 3,45 10 890 
005004977 Grade trilho 2 R$9,46 R59,46 2 
005103533 Dobradiça direita 4 R$ 0,58 RS 1,74 4 1236 
006007090 Retentor cabeceira 5 R$ 0,36 R$ 1,44 10 723 
020301430 Capilar 12 RS 0,87 R$ 9,57 10 721 
031300126 Separador 3 P52,65 P55,30 4 
031300908 Capa puxador 9 R$ 1.44 P511,52 10 
031550181 Camara 11 R55,19 R551,90 3 470 
031630150 Bucha fixação 4 RS 0,17' R$ 0,51 50 890 
031700094 Espelho FV 4 R$ 2,31 R$ 6,93 6 
040082530 Defletor da lampada 2 R$ 0,75 IRS 0,75 10 890 
04208595 Suporte motor 5 R$0,25 P51,00 5 
043504010 Parafuso dobradiça inf. 30 RS 0,06 R$ 1,74 200 512 
043901036 Parafuso 89 RS 0,03 R$2,64 100 
044901048 Parafuso 28 R$ 0,03 R$ 0,81 200 
047201098 Porca LL gd 4 R$ 0,01 R$ 0,03 100 456 
111592004 Base suporte 2 R$2,18 R$2,18 5 .. 
111701008 Tampa camera 8 RS 5,52 R$ 38,64 5 2 
111702004 Distanciador 20 R$1,22 R$23,18 5 1 
141709001 Socha 45 R$0,09 R$3,96 50 
._ 
150111005 Pino central ref antigo 14 R$ 0,42 R$ 5,46 200 890 
150266009 Prendedor 6 R$0,28 R$1,40 50 
150879264 Caixa termostato 1 R$ 1,71 R$ 0,00 5 890 
151145000 Espalho 2 R$4,71 R54,71 2 2 
151167780 Pain& FII 1 R$17,46 R50,00 5 1236 
151439772 Paine! FH 1 R$14,92 P50,00 5 2 
151440770 Paine! FH 5 R$16,84 R$67,36 5 2 
151441777 Paine! FH 2 R$21,95 R$21,95 5 1 
151596797 Painel FV 7 R$ 17,00 R$ 102,00 5 872 
151708005 Bucha 41 P50,06 R$2,40 50 1187 
151758770 Painel 2 P515,95 P515,95 10 1 
151829007 Pino batente 25 R$0,09 R$2,16 30 1 
151939007 Pé dianteiro 2 R$0,26 R$0,26 10 4 
151986005 Mats junta 3 R$6,09 P512,18 10 3 
152124007 Painel ref 2 R$27,92 P527,92 2 3 
152374003 Bucha 440 antiga 49 R$ 0,14 R$ 6,72 50 890 
152381000 Defletor 3 R$ 1,94 R$ 3,88 5 1 
152385765 Espelho comando 5 R$ 1,76 R$ 7,04 2 690 
152406002 Botão 2 P50,44 P5 0,44 50 3 
152485000 Suporte 2 R$ 0,64 R$ 0,64 50 1 
152534760 Espelho CR master 3 R$ 3,96 RS 7,92 4 682 
152564007 Tampão dreno 4 R$0,39 R$ 1,17 10 890 
152651007 Tampão 28 R$ 0,14 RS 3,78 50 2 
152733003 Paine/ref  3  R$34,69 P569,38 3 4 
152745001 Capa dreno 9 R$ 0,47 R$ 3,76 10 599 
152906005 Botão 2 P50,17 R$0,17 20 1 
158030250 Espelho CA 6 R$ 1,96 R$ 9,80 2 445 
201724007 Aparador agua 2 R$ 5.13 R$ 5.13 2 473 
201727006 Tampão maior 6 R$ 6,58 R$ 32,90 5 12 36 
202246001 Espelho controle 1 R$ 6,25 R$ 0,00 2 809 
202445004 Tampa master 9 RS 0,75 IRS 6,01 5 470 
241030210 Dobradica 2 R$3,35 RS 3,35 10 1 
241324001 Grade ref 340L 2 R$ 5,35 RS 5,35 5 415 
326000199 Botão BLE24D 3 P50,52 RS 1,04 5 890 
326000444 Bucha 3 R$ 0,33 RS 0,66 20 603 
326000447  Bucha rovorsão 2 R$ 0,29 RS 0,29 10 890 
326000448 Bucha 4 8 $ 0,25- R$ 0,75 20 890 
326000555 Parafuso 20 R$- 0,40 R$ 7,60 20 526 H 
326000632 Protetor 2 R$11,24 R$11,24 5 3 
326000646 Protetor 4 R$ 9,91 R$ 29,73 5 4 
326000675 Gaxeta 2 R$ 10.92 8$ 10,92 5 3 
326000576 Gaxeta 1 R$ 7,52 R$ 0,00 5 2 
326000677 Dobradica 4 R$ 0,44 R$ 1,32 2 
326000971 Gaxeta linha sucção 6 R$ 4,86 R$ 24,30 5 422 
326001168 Frontal garrafas 4 R$ 2,48 R$ 7,44 5 424 
326001423 Emblema ref 8 R$ 1,07 R$ 7,49 10 2 
326001517 Botão chave 5 R$ 0,14 R$ 0,56 5 890 
326001655 Manipulo 4 R$4,55 R$13,65 5 1 
326001706 Cf manipulo 2 R$ 2,88 R$ 2,88 5 2 
326001723 Proteção da lampada 2 R$ 0,3-4 RS 0,34 10 890 
326001969 Emblema 2 R$ 2,36- R$ 2,36 5 1 
326001970 Emblema 2 R$ 3,40- IRS 3,40 5 
326002059 Tubo esponjoso 9 R$ 0,35 R$ 2,80 10 512 
326002173 Bucha 25 8$ 0,24 8 $ 5,76 10 5 
326002262 Cf Manipulo 9 R$ 2,42 R$ 19,36 5 
326002263 Cj Manipulo 8 R$ 2,69 R$ 18,83 5 1 
326002788 Cj Teclado 2 R$2,11 R$2,11 5 1 
326003007 Complemento puxador 5 R$ 1,29 R$ 5,16 5 367 
326003012 Suporte 3 R$0,21 R$ 0,42 5 1 
326003116 Tampa plastica 2 R$ 1,95 R$ 1,95 2 1 
326003287 Trava 2 R$ 0,39 8 $ 0,39 5 890 
326003312 Botao degelo 9 R$ 0,06 R$ 0,48 10 1 
326003456 Espalhador normal 10 R$ 0,89 R$ 8,01 10 606 
326003561 Tampao tray. 11 R$0,10 R$ 1,00 5 4 
326003672 Eletrodo 7 R$ 2,78 R$ 16,68 2 485 
326003698 Anel retenção 4 R$ 3,69 R$ 11,07 2 890 
326003700 Anel retenção  2 R$ 2,14 R$ 2,14 2 890 
326003770 Bucha batente 4 R$0,38 R$ 1,14 5 890 
326003840 Amortecedor 8 R$ 0,83 R$ 5,81 2 2 
326004321 Bucha 5 R$0,57 R$ 2,28 5 4 
326004342 Pe 2 R$ 1,98 8$ 1,98 4 1 
326004368 Tampa ice box 0 R$ 1,36 -R$ 1,36 2 3 
326004369 Tampão prata 4 R$ 0,09 R$ 0,27 20 890 
32600451 Bucha reversão 7 R$ 0,28 RS 1,68 10 429 
326004566 Anel pressão 9 R$ 0,10 R$ 0,80 10 1 
326004588 Protetor 2 R$ 0,60 R$ 0,60 10 1 
326004713 Presilha haste 8 R$ 0,71 R$ 4,97 10 890 
.___ 
326004725 Presilha haste 9 R$0,24 R$ 1,92 10 681 
326004768 Pelicula 2 R$ 2,37 R$ 2,37 5 2 
326005113 Presilha 29 R$ 0,48 R$ 13,44 10 1 
326005255 Espelho 1 R$ 0,95 R$ 0,00 5 1 
326005466 Espelho comando 4 R$ 11,43 R$ 34,29 2 890 
326005668 Suporte sensor 6 R$ 0,26 R$ 1,30 10 450 
326006278 Gaxeta 4 R$ 15,50 R$46,50 5 2 
326006323 Mola 7 R$0,19 8$ 1,14 10 2 
326006357 Bucha batente 19 R$ 0,49 R$ 8,82 20 435 
325005359 Bucha 5 R$0,38 8$ 1,52 10 2 
326006360 Bucha 9 R$0,18 85 1,44 10 
326006429 Parafuso 27 R$0,16 R$4,16 10 3 
326006483 Gaxeta FG 3 R$ 2,47 R$ 4,94 2 'S 
326006847 Pé nivelador 2 R$ 0,60 R$ 0,60 4 574 
326006862 Pino de degelo 2 R$ 0,23 R$ 0,23 5 890 
326007681 Rodízio 3 R$ 0,25 R$ 0,50 4 890 
326007939 Pelicula 4 R$6,19 R$18,57 5 3 
326008191 Mola 2 R$0,57 8$ 0,57 5 1 
326008326 Tecla 5 R$ 0,17 R$ 0,68 5 1 
326008352 Emblema FV 1 R$ 3,35 R$ 0,00 2 679 
_ 
326008358 Emblema RF slim 1 R$ 2,18 830,00 2 450 
326008366 Emblema console 1 R$ 2,02 R$ 0,00 2 890 
326008669 Parafuso 50 R$ 0,05' R$ 2,45 50 847 
326008998 Emblema console 1 R$ 3,82 R$ 0,00 2 890 
326009260 Pino de degelo 2 R$ 0,23 R$ 0,23 5 890 
326009597 Bucha 3 R$ 0,47 R$ 0,94 5 1 
326010185 Eixo rodizio 10 R$ 0,06 R$ 0,54 10 890 
_ 
326010233 Parafuso cab. 10 R$ 0,09 RS 0,81 50 486 
326010235 Parafuso sext. 39 R$ 0,11 R$ 4,18 50 486 
326010965 Mots 4 R$1,17 R$3,51  5 1 
326011050 Botão push button 3 R$0,19 R$0,38 10 890 
326011 118 Mola do came 3  R$0,17 R$ 0,34 5 871 
326011155 Parafuso nivelador 18 R$ 0,93 R$ 15,81 12 458 
326011571 Cj Gaxeta 1 R$ 2,18 R$ 0,00 2 
326011653 Redinna 8 R$ 0,08 R$0.56 /0 
326311691 Re-gulador 12 R$ 0,10 R$1,11 5 507 
326012019 Guia tlobradiça 5 R$ 0,24 R$ 0,96 5 507 
326012352 Capa parafuso 23 R$ 0,11 R$ 2,42 10 485 
326013445 Mola do came 3 R$ 0,17 RS 0.34 5 485 
326013782 Clip 7 R$ 0,12 R$ 0,72 20 466 
326014435 Etiqueta 21 R$0,22 R$4,40 2 2 
325014464 Filtro de gordura 2 R$ 8,53 RS 8,58 2 2 
326014643 Botão 2 R$ 2,13 RS 2,13 2 I- 
326014844 Cj Dobradiga 7 P53,60 P521,60 2 Y 
326014937 	 . Gexeta 4 RS 8,60 R$ 25, 80 45 5 
326014938 Gaxeta 5 R$ 9.13 R$36,52 5 5 
326015155 Bucha batente 2 R$ 0,41 RS 0,41 5 
326015162 Bucha batente 6 R$0,33 R$ 1,63 5 746 
326015167 Bucha batente 4 R$ 0,39 R$ 1,17 5 507 
' 325015415 Pa tambor 2 R$4,15 R54,15 5 3 
326015417 Anel elastico 51 R$0,13 P56,50 10 3 
326015810 Presilha 8 P50,36 R$2,52 5 
326015056 Pelicala 3 R$ 8,04 RS 16.08 5 1 
326016091 Parafuso hi low 61 R$ 0,11 RS 6,60 50 486 
326016407 Manipulo 3 R$ 0,77 R$ 1,54 2 
3260 1 6485 Dobradiça 1 R$ 9,20 R$ 0,00 2 
326016785 Kit banda do freio 5 R$ 1,18 R$ 4,72 5 890 
326016941 P4 nivelador 
- 	
1 R$ 1,03 R$ 0,00 4 508 
326017214 Apoio trempe 27 R$ 9,93 R$ 258,18 4 4 
326017977 Calco dobradiça  17 R$ 0,04 R$ 0,64 10 486 
325019022 Botão grande Es R$ 0,67 R$4,69 5 -i 
326019209 Dobradiça intermediária 1 R$ 9,40 R$ 0,00 2 890 
326019211 Dobradiça intermediária 5 R$ 7,82 R$ 31,28 5 435 
326019215 Porta latas 1 R$ 3,25 R$ 0,00 2 792 
326019278 Moia 18 R$ 1,39 R$23,63 20 1 
326019421 Tampão 37 R$0,04 R$1,44 10 3 
326019625 Botão timer 4 R$ 0,55 R$ 1,65 5  4 
326020544 Suporte 15 R$ 0,26 R$ 3,64 10 T 
326021646 Pte. Ovas 3 R$ 2,79 R$ 5,58 5 2 
326024329 Emblema LR 4 R$ 0,37 R$ 1,11 5 T 
326024507 Espalhador 7 R$1,85 R$11,10 10 -; _ 
325024751 Comp. Puxador 1 R$ 0,97 R$ 0,00 5 1 
326024753 COMA Puxador 1 R$ 0,66 RS 0,00 5 2 
326025362 Recipiente 5 R$ 3,30 R$ 13,20 5 3 
326025379 Recipiente 5 R$ 3,15 RS 12,60 5 1 
326025589 Suporte 3 RS 6,75 R$ 13,50 2 3 
326025826 Emblema CA 4 R$ 1,82 R$ 5,46 5 1 
326025940 Regulador 4 R$ 0,28 R$ 0,84 20 1 
325025948 Batente 51 R$ 0,48 R$ 24,00 50 4 
326025956 Suporte motor 3 R$ 2,15 R$ 4,30 5 
326026028 Gaxeta 4 R$ 0,98 R$ 2,9-4 5 1 
326026089 Capa puxador 6  
, 
R$2,18 P510,90 10 3 
326026097 Capa 6 R$2,18 R$10,90 10 3 
326026105 Porta ovos 5 R$3,07 R$12,28 10 3 
326026633 Bucha batente 31 R$ 0,70 R$ 21,00 20 5 
326026638 Proteção 13 R$ 0,21 R$ 2,52 20 5' 
326026644 Grade coletor 3 R$ 1,52 R$ 3,04 10  
5 
T 
5- 326027501 Cabeceira 2 R$ 1,90 PS 1, 9-0- 
326028 1 76 Deflator 1 R$ 0,68 R$ 0,00 3 1 
326028205 Pega 2 R$ 1,13 RS 1,13 5 2 
326028236 Emblems RF 3 R$ 1,09 RS 2,18 5 1 
326028579 Capa 5 R5 1,88 R$ 7,52 2 2 
326029912 Gaxeta 1 R$ 9,77 R$ 0,00 5 1 
326030041 Trava 17 R$0,21 R$3,36 20 3 
326030725 Porta ovos 
._ 	
2 R$2,65 R52,65 2 1 
326030802 Chave rotative 2 P53,71 P53,71 5 1 
326030845 Botão turbo 4 R$ 0,34 R$ 1,02 5 1 
326032275 Espelho 
_ 
	 6 R$11,35 R$56,75 5 1 
326032695 Dobradiça 9 R$ 9,48 RS 75,84 1 1 
326032824 Cabeceira 1 R$ 4,60 R$ 0,00 2 3 
325035118 Injetor 10 R$0,31 R$2,79 10 3 
326035119 Injetor 10 R$0,65 R55.85 10 1 
326035655 Bucha batente 9 P50,34 P52,72 10 1 
326036351 Tampa° 7 R$ 0,06 R$ 0,36 5 1 
326037537 Bucha 5 R$0,30 RS 1,20 10 5 
326037545 Tampao GW 9 R$ 0,06 RS 0,48 5 1 
326037563 Parafuso inox 2 R$ 0,02 R$ 0,02 10 1 
326038610 Bucha batente 11 R$ 0.41 R$ 4,10 5 1 
326038811 Bucha batente 4 R$ 0,42 R$ 1,26 5 3 
326040971 Amortecedor 3 R$ 0,51 R$ 1,02- 10 4 
326040972 Arruela 6 R$0,22 R$ 1,10 10 4 
855210037 Fusivel de vidro 7 R$ 8,00 R$ 48,00- 10 890 
946000013 Interruptor lampada 2 R$ 6,91 R$ 6,91- 5 890 
946000061 Gaxeta fz 5 R$ 11,52 R$46,08  5 4 
947020948 Termostato 5 R$ 3,63 R$ 14,52 5 890 
947020953 Vedação superior 10 R$0,13 R$ 1,17 5 4:55 
Total: R$ 5.764,16 
